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1. INTRODUÇÃO

Cada vez mais a genética vem se tornando uma ferramenta importante para a investigação criminal e civil. Porém, o exame molecular deve ser considerado uma prova confiável, mas não infalível na busca pela verdade. Questões como o Quimerismo podem gerar confusão nos exames moleculares quando não bem interpretados, e seus desdobramentos podem levantar suspeitas quanto à confiabilidade dos testes de DNA.

Estar ciente de que tal fenômeno pode ocorrer e não sentenciar, sem antes excluir a sua possibilidade deve ser uma premissa adotada pelo Direito em geral, e pelo Judiciário em particular. Um novo paradigma está à nossa frente, envolvendo implicações penais e civis das mais profundas como a comprovação (ou não) de um delito até a dignidade de ser reconhecido como filho.

2. MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

O trabalho se valerá do método hermenêutico através de pesquisa bibliográfica e doutrinária; utilizando técnicas de leitura analítica bem como análise de episódios de seriados de TV cujos roteiros exploraram o tema ora apresentado.

3. RESULTADOS e DISCUSSÃO 

O Quimerismo em humanos acontece quando dois óvulos fecundados se fundem antes do quarto dia de gestação, misturando as informações genéticas sem que o indivíduo sofra grandes mutações. Dentro dos quatro dias de gestação, se os óvulos forem de sexos diferentes, o indivíduo nascerá hermafrodito, se os óvulos fecundados forem do mesmo sexo, o indivíduo nascerá perfeito, podendo viver sua vida inteira sem se dar conta de sua característica incomum, talvez por isso haja tão poucos casos registrados. Têm-se, assim, bebês formados a partir da fusão de células de pelo menos dois embriões diferentes que, ao contrário do normal onde se desenvolveriam dois irmãos gêmeos, um óvulo fecundado absorve o outro, fazendo com que o indivíduo apresente cargas genéticas distintas.  Ainda não se sabe a causa a anomalia, mas é importante ressaltar que a fertilização "in vitro" proporciona maiores chances de um indivíduo nascer com o Quimerismo genético.
O questionamento quanto ao exame de DNA não se assenta no teste em si, mas na real e reconhecida possibilidade da metodologia atual ainda desconsiderar a existência do Quimerismo genético, apesar dos meios científicos necessários serem, grosso modo, os mesmos já utilizados. O que até o momento era considerado o maior dos acertos do teste de DNA: a negativação torna-se o principal objeto de falha; Bevenuto (2009) assinala que: 

[...] Sob o ponto de vista lógico atual, as negativações deveriam ser categóricas, enquanto as positivações probabilísticas. Entretanto, o novo fato inverte os polos de possibilidades e tornam as investigações ainda mais necessárias; dadas as consequências, por exemplo, de livrar-se um suspeito de homicídio por falta de compatibilidade genética sua com uma amostra de DNA coletada na cena do crime; ou de um pai ser dispensado da provisão de alimentos por sua exclusão de paternidade, acarretando a perda do direito subjetivo do filho verdadeiro, inclusive à herança e a desmoralização da mulher no final do processo.[...] 

Uma vez que, independente do número de contraprovas efetuadas em uma mesma amostra, a aleatoriedade da anomalia (pode estar em diversas partes do corpo ou em uma específica) torna o teste e suas contraprovas um jogo de erros. Daí a necessidade de se alterar a prática de, ao invés de coletar mais de uma amostra do mesmo tecido, passar a ser adotada a coleta de amostras de diferentes tecidos. 

O tema pouco discutido começa a despertar o interesse inclusive de roteiristas de seriados de TV como o CSI – Las Vegas (episódio 4.23) e o no episódio "Cane & Able" - 3ª temporada, episódio 2 – de House.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Quimerismo genético é uma anomalia cuja ocorrência representa um xeque-mate à concepção institucionalizada de que o teste de DNA traz como pressuposto um resultado infalível e incontestável. O fenômeno traz consigo uma verdadeira reviravolta de conceitos e a incômoda verdade de que o Direito se acomodou a referendar laudos, devendo agora rever sua postura e encarar mais uma verdade: uma criteriosa análise de provas é sempre necessária, mesmo se tratando de um exame de DNA. Conhecer o fenômeno e considerar a possibilidade de sua ocorrência e as suas consequências no mundo jurídico é um novo capítulo para a Ciência como um todo e ao Direito em particular.
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